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O addianlento
O conselho de Estado ro-

solveu o uddnnnentn das cortes
para lã de dezembro.

Esta resolução sustentada
e defendida pelo governo que
ainda ha pouco tctnpo p'ulgava
urgentes as reformas po itlrus e
fazia accurdos para as vingar,
éo symptoms d'unla crise pres-
¡es a manifestar-se.

Ou o governo não tem for-
ças para levar por diante as re-
formas politicas ou se compe-
netrou da sua inellicacia, e por
isso procurou um meio de dei~
:ar o pot-ler.

Areado a lampada-0mm;
slção'- que farta o partido pro»
grrssiata ao uddiamcuto, apra-
vcitou o meio.r: agora só espe-
l'u o ensrjo d'umn lloa retirada.

lli'clarada a guerra pelo
sur. Braaowatmieut pleno con-
51 lho de Estado, o partido pro-
grossista entra em uma nova
phase de lueta. ..

E' dillicil delimitar as zo-
nas de combate. porque nin-
guem .abc ainda as t'orçt s que
empeuliarii o sor. Foot'rs; to-
davia é dt' suppor que a lucia
interesse as ultimas zonas. pe-
dindo em seguida o governo a
sua demissão.

Rolo o pacto, 0 govrtnñ
actual não pode nem deve fazer'
as reformas politicas, porque
seria uma calamidade para a
nação.

As reformas principiariam
no parlamento e acabar-se-
iam á mão armada no pair..

0 partido proercs'sista.
dospeitado pela deslealdade
do governmnão collabora-rá de-
certo nas reformas. sendo facil
de prever as gravissimas con-
sequencias que podem trazer
este facto.

Como pretexto do addin-
mcnto apresentou o governo
umas banalidades, que não po-
demos délxar de lhe appliear a
critica que elias merecem.

O sor. Serpa defendeu o
addiamento em nome do nego-
cio do Zaire e de conveniencias
internacionaes, allegando que a
maior ditficuldade que o emba-
raçara em' negocios anteriores
haviam sido as perguntas da
opposiçäo parlamentar.

E' uma dell-:za verdadeira-
mente assombrosu l

Então o governo não tinha
amena 'mão não responder a
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perguntas que reputasse incon-
venientes . `

Não é asslm que o gover-no tem procedido em identida-
de de eirtrumstancias 'i

Asaomhrosa _drl'raa l
_ Ezipcremos agora asconsc-queucias do addianwhto.

Mía-gua.-

Expositfio industrial
de Guimarães

Relatorio do oommts-
-Salfio que Visttou a.
Exptmtição Indus-
trial de Wmarâes

( eoartauçio )

7.' CLASSE
~ 'Olariç '

(_'kiotinha 'diversas 'amos-
tras pertencentes. a quatro ox-
positores. Os produrtos expos-
tos eram pela maior parto ar-
tigos de louca ordinaria, a uni-
ca que se fabrica no concelho; e,
posto que o barro empregado
nao seja do uni qualidade, o l'a-
brico deixa bastante a desejar.
nem podia scr de outro modo.
porque se ha industrias que
exigem da parte de quem n'cl-
las se emprega uma certa edu;
cação artística, é sem duvida
esta uma d'ellos. conta educa-
ção l'alta completamente aos
oleirn's da localidade.

Exercitla phr pequenos in‹-
dustriaes, sem meios sutlicion-
tes para adquirir as machines
que actualmente substituem
com vantagem o trabalho mo-
nual, tendo por unicos instru-
mentos o simples torno do olei-
ro, um bocado de canoa e um
bocado do panno, ignorando
completamente os rudimentos
mais elementares do desenho e
da moderação, e sem modelos
que possam catador, .é quasi
para admirar como clles ainda
assim podem conseguir alguns
productos que ali se viam ex-
postos. Entretanto esta indus-
tria deveria merecer alguma
attençã-o. porque tudo Ileva a
crer que logo que esta classe .
de industriaes alargue a sua
esphera de conhecimentos. e
que já pela associação, ja pela
contiançe que esses mesmos
conhecimentos inspiram aos ea-
pitaes. possa obter os ineios
necessarios para a acquisicao de
melhores tnachiniamos; é de
crer. dizemos, que novos mer-
cados lhe sejam abertos e esta
industria adquira a importan-
cia que realmente devia ter, e
abastecendo o mercado interconl

poderia ainda ir competir iôra
do pata com as industrias simi-
lares `

8.' CLASSE
Serralheria., fu.adição

e pequençs artigos
de l'etfrarla

Havia apenas dois exposi-
tores. Estas especialidades da
industria do ferro estão na ver-
dade bem pouco tlraenvolvidas
na localidade, reduzidas como
se acham autualmeotea peque-
nas e poucas ollirinas de serra-
lheria e não havendo em todo
o concelho senao uma fabrica
da fundição, a fabrica de serra-
llteria e Ínndirao vimal'unensc,
de Almeida öt Freitas.

Esta fabrica, a unica d'cs-ñ ta especie que tem -tnot'o'r a vã-
por, empregarI uinlipeqoeua-ma.
'oh'úta horiwntal .deihaixa pros'-sao com caldeira vertical da
força de 4 cavallos. Liom esta
forca motriz. é evidente t ue o
fabrico nao pode ter gran e ex-
tensao; no entanto, devido ecr-
tamcnlc á actividade dos seus
prlqu'ietarios. os produrtos` que
expoz; eram na maior parte di-
gnos dc consideraoaofiao creio,
por un, que, apesar de todos os
esforços, a industria da i'undi-
cao nom mesmo a da grande
sort-alheria, possam alli ill-sro-
volvrt-.se muito. As condições
locaes sao inda. Sendo o l'erro
e o carvão onerados com as
desprzas de transportes pelos
caminhos de ferro, nao poder-:i
competir este genero de fabri-
co eum aquellus iallricaa sobre
as quites náo pezam essas des'-
praaf. em todae as obras em
que o preco das materias pri-
mas prcdotniuar, como são em
geral obras de fundição o (lo
grossa sorrallteria; attcndendo
porém, ao diminuto preço dos
salarios na localidade, ser-
lhe-ia facil fazer concorrencia
nas obras dc pequena ser 'olhe'
ria, em que o preço da materia
prima pouco avulta. E'pois n`c.-
te sentido que. na minha opi-
niao, deveriam tender os esfor-
ços dos seus proprietarios.

-Tauto para fundiçao como
para a serralheria. além das
diilicnldades j.l apontadas, lu-
cta esta fabrica .ou outras que
na localidade se venham a es-
tabelecer, com a falta do pes-
soal habilitado; pola que. como
é bem sabido, é esta uma das
industrias que exige da parte
tio pessoal que n'cllu sc empre-
ga uma grande somma de eo-
nltecimcntos. quer dc desenho
e de modelação. quer mesmo
de outros ramos da sciencia, es-

¬r--
_ rnuç T mas analista ›s

Amora loyo eorrie'tpautmmiaa o ola. linha till ruin;re,mtie-`lfln Sli rule.

prcialmnntc da mechanical, co-
nhecilnentusI qm` ollcs nao loool,
num nas circuntalancias actuaes
llles é facil adquirir. principal-
tnrnte pelo que diz respeito :i
parte scientilica. absolutamente i
indispensavel aos mestres e di-
rectores de fabriras ou ollici-
nas.

Não passarei á classe se-
guinte sem foliar, ainda que de
passagem, de uma outra
Industria que andava unnexa :l
da serralneria-a espingarda;
ria-industria em que Guima-
rães contou alguns fabricantes
cmeritus, em tem me antigos. e
ainda hoje é rxerclda ronnnula
tivameutc com a da serralhe-
ria por dois industriales de Yi-
zella, mas da qual nao havia na
exposiçao amostra alguma, e
de que eu não l'allo aqui senao
em homenagem á .sua antiga
importancia. Esta importancia
tctn hoje diminuído, a punto de
se puder emtsiderur uma indus-
tria extincta, porque exercida
como era por pequenos indus-
triaes nim pode sustentar a ron-
correneia que lhe faz a espin-
gardaria.estrangeira que dis-
põe de processos muito mais
apt't'feiçoâulos,em virtude no que
os seus productos. em egnalda-
dade de nulidade. não de um
preço muito mais baixo.
\

___-*___

A MISEHICORDM DO PORTO E 0
tVEll'NADOll CIVIL DO DIS-
TilltlTO. é
Corto oo w. mirim do reino

r (azraooooclo)
(Continuação)

. n '. `

Os governos do pata .compre-hendcndn. embora' vagamente; o ri~diculo incesto de uma semelhante
organieaçäo. procuraram attenunl-a
vibrando à tradieeional autonomia
das Miserirorllias. dois golpes' cor-
teíros e prolunflos.

V. em' sabe bem quaes alles
foram.

Eqnlipat'ando os medicos das
Misericortlias aos tacolt'ativos mu-
nicipaes, providos nos respectivos
lugares 101' concurso ublico e do-
cumenta e não poden o ser demitP
tidos senao em casos excepcionaes
e previstos, a lei reconheceu a dl-gnídado da scieneia e alllrmou alta-
mente o respeito que the tribute.

Por outro lado, impondo aos
governadores civis a obrigação de
tiscalisar a administração das Mise-
ricordias, apreciando lhes os orça-
mentos e regulamentando-lhes os
serviços, a lei reconheceu o rinei-
pio salutar da intervenção do ` tado
na benetlceacia publica.

- Num-irc avulso tt) voii. Aa publimeú-.tâ ¡itt traria. são publica..das grutas, rw duvido-.se na rmlurom tl da uxmupturug,As aintgnaturuó sao pagou adiuntutlae.
- Redacção, rua Nova da Santo .turmin numero ¡09-

As fox-idas abfrrts por esteslgolpes sangram ainda. E' d'iaso ir-;recusave! prova a resistencia ¡un-tl-
naz que as vnrzas da Mlsrricooliado I'orto estao lia dois tamos oil»I`
recrndo :l lisralisação momlisadorada auctortdarlo o as tentativas dos
medicos no sentido de elevar taoalto quanto possivel a dignidadeprollssioual. sullalternisada pelo po`der dos ignorantes o dos incompe-
lentos.

Uispor arbitrariamente da col-
locação dos mediros, domittindo osque são austeros para os substituir
por naturezas areonnnodaticias sem-
pre dispostas a acrlher sem relu-
`ctancia a ingerencin do mesario nos
servieoe technieos da administração
hospitalar; por de parte a incomum-
da intervenção da austeridade naliscalisacão das dospezas e dos ser-
viços; ctnlim gerir disrricíonaria-
mente o dinheiro dos pobres-estoseria o ideal supremo dos governos
das Mlserlcordias'. E porque? Diga-moi-o sem rodeios: maine, extincto
nas consciencias o sentimento quo
as gerou n'um momento de amo~
rosa sinceridade, essas instituições
são hoje, na phrase inrísiva e justad'um notavel eseriptor contempora-
neo :vasto campo explorado pelo
trefico dos negociantes e dos politi-cos»

Tal è a verdade, que nos não
será diflinil demonstrar, se a tiene-
vota attenção de v. ea! coitseutir
em acompanhar-nos mutuamente
mais.

III

_ Quando em novembro de l882,u dr. .lose lllorolra da Fonseca. ea~
tão overuador civil do districto,
disso ven :mesa .da Hiserlcordia do
Porto, nomeando para a substituir
uma eommissão administrativa. hou-
ve na imprensa um certo rumor, do
que v. ex! apreciuu, porventura,alguns echos amortecidos pela dis-
tancia. A mesa dlisolvida gritounosjornaes da ridadl- que o governadorcivil praticam um acto de lnsolltaprepotonrla; e os amigos dos mosa-rios, bons bnrguuaes eapantados dairreverencla com que um uulgistra-Ido civil ottsava tocar na arca santa
das immuuidades e regalias tradic-
riouaes dos governos do Miaeriror-dia. rxpliravam nas lojas dos mer-
cadores que o Ilt'. Moreira da Fon-
seca. praticando aquella acto rigo-L
roso e trt-mando, vlngava u'utn
iminente 'de colera cega, alt'rontaspessoaes e meramente particulares.Entretanto,a opinião sensata applao-dia sinceramente o austero magis-
trado. A dissolução tora. com citei-
to. um acto de justiça que os acon-tecimentos explicaram.

Por um lado, a mesa da HI-sericordia. cedendo a um o im-pulso irresistível de indisciplina,ofliclnm insolentemente ao governa-dor civil recusando-se a :aceitaremendas que o conselho de distrieto.por elle presidido, julgam optiot'ttmoAintroduzir nas verbas lie-um erra.nlrnto submettida a ¡ppt-oração lo.gnt. l'or outro lado,a mesa da Sant;
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Casa guardava n`o silencio dos seus
archives, sem se dignar discutil-o, o
projecto demegulamento do hospital t
d'alienados, de cuja apprpvaçãq de-

ndia, alias, a abertura d'aquelle
mportante estabelecimento e, por
ventura, a cura ou o allivio de de-
zenas de loucos vagabundos e mi-
seraveis. A mesa reagiu contra a
imposição das entendas orçamentaes,
porque se habituata a dispor discri-
cionarlamerte de fundos que são
dos polu-es;_‹I olnfzwa t -rpemente o
proljocto de regulamenta do hospital
d`a lotados, porque. n'esse diploma
as regalias provcrbiaes do mesario
nas direcções hospitalares eram jus-
temente cerceadas em altenção á
futura prosperidade economica e
seientilica d'aquella casa.

N'esta situação, o governador

__
-

rivil interveio, cumprindo, pela dis- -
soluriio da mesa insulmrdt'uflda, tim
lnllludivel dever do seu cargo. US
homens sensato-v applaudiam, repe-
timoI-o, o magistrado severo e in-
llexivel que assim cumpria a lei, a
despeito de considerações partida-
rias, e em manifesta desattençlio
pelos seus interesses pessoaes; mas,
ttitrin'ral de todos os applausos, er-
äniam-se os do povo, habituado

esde muito a olhar com descon-
liança as mysteriosas administrações
da Santa Casa.

A turbo anonyma dos que tra-
balham e se lançam, tendo por fu-
turo a morte obscura nas enxorgas
dos hospltaes, essa esperava que da
honesta Intervenção a auctm'ldade
resultaria iilucirlar-sc d`algum modo
a desproporcionalidade evidente des-
de muito e cada vez mais amontoado
entre as riquezas crescentes da San-
ta Casa e a assistencia mesqninha
por ella dada aos enfermos e des-
validos. ~

(Cmiutm)

_:razlm-H-

A Morte da. Terra
Tambem os astros morrem,

estilo sujeitos a essa lei fatal que
rege estas transformações da ma-
teria.

Nosso globo, o planeta que ha-
bitamos. este mundo sorridente na
estação das tlores, co na a to atmos-
pltera azul, as suas brizas perluma.
das ha de morrer.

Quem não pensou uma vez na
vida no lim do mundo i Quem
não estremeceu lendo as terríveis
paginas do Ájmcalypse i'

lla quem annuncie o fim do
mundo por causa d'um choque com
um cometa; ha tambem quem re-
ceile a queda da terra no astro cen-
tra .

Acuralmente corre por muito
aeeitavel, entre os astronomos, a
theoria de que o lim do mnnrlo so-
brevirá com o esfriamento do sol.
Duas palavras sobre essa theoria:

Deus rege, pela lei geral da ~
vida, a formação dos astros, que

. derramndtrs no other e renovadas da para um!
com a' materia de outros que deí- E enflo pelo comboio dentro.
xaram de existir, se desenrolam e.
finalmente morrem on se decom- '

l tpõem. Se tomamos a applicar a to-
dos os mundos a theoria da forma»
ção do nosso, confirmado pelas
sciencias paleontogicas. diriamos
que o seu primeiro estado e o de
ignição: depois, ao passo que o ca-
lor .produzido pelas continuas rea-
ções e combinações e ira-adiado,
sobrevem o esfriamento e com elle
a liquifaçao dos gates, o mais tar-
de, a solidiilcaçãe dos líquidos que
comeca na superficie: uma crosta

que palpite um pouco e por ultimo
se gola e endurece. Começa então c
a velhice do astro, que dura attl
que se inicie a decomposição, dis-
portando-se no vacuo todosos seus
elementos. .to estado igneo pode-
riamos chamar infancia: ao do es-
friamento, virilidade. Com relação a
a esta doutrina o sol e um astro
que se acha na infancia da vida; a
terra no periodo da virilidade, a
lua no da senilidade-se nto e já
um cadaver onde ainda não come- e
ou a decompositfiü-

liga do empregado:

minutos... de demora!

na gore, irrompem como um turbi-
lhão pela porta do restaurante, e,
mil vozes em grita, freneticos, de-
sesperados, e cheios da commocõcs
estomacaes, aturdcm, apertam, qua-
si comem os criados. -

dos comem o que não pediram, e
todos pagam -o que alo comeram.

met' muito descançado no comboio.

nha dá signal de partida.. .

o farnel, e a primeira cousa que me
vom tl mão com aspecto, mais que
todos sorridente. é o :Relatorio da
Exposição Industrial de Guimarães

sollda envolve o coração de fogo em lBSt.

illustradas que a minha, teem fal-
lado e continuam a faller do alicia-
torio» == essa photographia real e
inalteravel do que era e do que va-
lia a nossa exposição industrial. Se

mais extraordinario que Guimarães
podia realisar. o relatorio e a pagi-
na doirada da historia registrando
esse feito que sobremodo nos honra

'que vimemos.

_:

Assim. quando u sol ha'a der
ramado a sua seiva. luz e vii a, en-
re os seus filhos-os planetas, que

.o amam mma atua-.born passeatas o
seu disco branco e ardente ira en-
rubecendo ate se tornar muito es-
rnro ao seu principio, como o car-
vão que se apaga. e depois negro
como o azeviche. Um frio de gelo
cahirii sobre os planetas, e estos
sem os raios do salame eram a sua
vida, morreräo tambem. Os mares
fla terra ficarão gelados, hirtos co
mo os ossos d'um cafiaver: aatmos-
phera solidíflrada rabirá nos poda-
ços sobre a sua superficie: os pla>
notas fluctuat'ão no espaço indeiini-
do como as
que seus rostos desseminados por al-
gunta catastrophc no other, sirvam

algas no occeano, até

para formaçao de outros mundos.

` ama;

dihrnniradasincera
Pull!
Urna actuam cheia!
A gente fica tonta perante uma

abnndaucia tal do acontecimentos!
Ou tudo ou nada.
E aqui lembra-me uma formo-

sa poesia de Simões Dias; principio
assim:

«Ou tudo ou nada» era o mote
Da nossa mutua atfeicao;
Escrevemol-o com lagrimas
No meu, no tou coraçao.

Mas estas cousas de coração,
em que seria bom o vtudo on nada»
e mau para mim, o mais humilde e
obscuro dos reportar: a quem o nada
pode por na espinha, e o tudo acar-
retar uma congestão cerebral.

O contrario exactamente do
que acontece em cousas do coraçao.

Esta abundancia de novidades
após uma carostia solirivol faz-me
lembrar das longas viagens em ca-
minho de ferro a chegada a uma
estação bufalo.

Nem se acaba de ouvir a can-

- Nesta estação. . . ha vinto

Os passageiros precipitam-se

-Bifesi
-Canjal
-Costellctasl
-Chocolatei
-Fiambret
-Vinhol
E a algazarra não para, e to-

Eu costumo fornecer-mo o co-

Mas... que é isto? a campai-

-Criadot assumpto de cebola-

0 subsidiofl... Velha-me Deus!

O
I I

Felizmente o criado encheu-me

Já outras pennas mais conspi-
uas, e, incomparavelmente, mais

exposição foi o emprehendimento

nos exalta a par dos tempos orn-

0 Commercio de Guimarães
Das cinco partos em que se ili-

vide o relatorio a segunda e a mais
importante . :o quadro das indus-
trias do concelho de Guimarães.

Foi ao colher os dados para
este valioso trabalho que eu pude
m--lhor conhecer a paciencia. intel-
iigenoia e persistencia de Alberto
Sampaio. Era de ver-se a maneira

os industriaes culhia d'elles por mil
diversos :nulos todos os esclareci-
mentos que precisava. Entretinlta-os.
ora com uma conversa estranha ao
assumpto de que tratavam, ora ques-
tionando-lhes este ou aquolle pro-
cesso do fabrico da sua industria
fl'elios; não lho sendo escuro ne-
uhum assumpto, e tendo sempre
para todos um conselho. uma parte
los seus vastissimos conhecimentos.

Muito nos tica por dizer de
Alberto Sampaio para o que dese-
javamos, e muitissimo se quizera-
mos dizer tudo.

0 ue valem as industrias re-

de Guimarães dil-o e immortalisa-o
o slieiatorlon.

U que valia essa Exposição
desrreveram-no bem aqueilas ¡mia-
vras do illustre presidente da cama-
ra municipalzzee um arrojo conce-
ber uma ¡lapis-irao geral de um
concelho de provincia. embora ím-
portante: mas clrcumscrever essa
Exposição a industria e cmpreheu-
der 'realisal-a com probabilidades de
exito honrosa, e uma verdadeira
temeridade; mas esecutal-a de modo
que seja uma gloria para Guimaraes
isso e um prodígio que assombra.
Esse arrojo. essa telnet-idade, esse
prodigio, cil-o aqui.

O
O O

Sopros inquestionavelmente o
povo mais rico d'este precioso tir-
rão ¡au-tuguez. Não pelo facto da
exposiçao que isso apenas poderia
provar que somos remediador e ac-
tivos; não por tcnnos um caminho
de ferro nossa que vive bem sem
subsidio do =governo; mas porque
stones pou|nul|`n||os o pouco arroja-
ÍÍOS ('.lllll US HÚSSÚS lilliill0l`illlll1|lliä
para termos sempre prompto di-
nheiro quando de Braga nos vierem
dizer, como agora vieram - va,
:nous senhores, dinheiro, venha dl-
nheiro! precisamos de dinheiro, es-
tamos sem dinheiro! tragam di-
nheiro!

Sara! aquclle ser. presidente da
commisstio districtal e um tal sor.
traga dinheiro!

Mas o que, superior-mente a
tu'do prova que não somos pobres,
ou. pelo menos, que não somos mes-
quinhos e sabemos generosamente
dividir com os mais pobres aquillo
que temos, e o acto da Associação
Commercial ofl'erecer ao governo o
dinheiro preciso para a conducção
do correio pela via ierrca.

Bravo, collegasl exrrct'is os-
plendidamente a maxima evangelica
-quetn dá ao pobre empresta a
Deus; mas aqui... dar a tal pobre
não saibam a quem se. empresta!

t Ú

I I

Em signal de publico regosijo
pelo 463* anniversario de S. M. El-
rei o sur. D. Luiz l, no dia (li do
me: flndo, tocou a gorrida, ¡caram-
se as bandeiras otliciaes, rolaram
com pericia inesredivol os pataiotl-
cos tambores. e a noite esteve ea.
plendida. . . de luar e de poesia.

Mm.

ensinamos
NA JANELLA

como elle chamando e procurando-

presenta. as na Exposição lndustriab

“mms

Gde novembro. de 1884. `
E Mc atatl.. rm pomr l olhou,
Elio enrrln Inu-aumente bem,
[nocaute uma umslln que belle"
Por' dnpnla an n bøuu tomb-'nl

r: malta w, por lan-u moleton,
Hom-:mao all. u'r-o ¡nim-tr.
- m uma fmu nn um r-unidnu
l; bandido "um ld u um olhar.

Carlos Braga.

Secção. recreativa
EMCMA

.A.4pcmmo›
na: `\J.

Ha um substantivo portugues
que tem oito lettras, com as qoaes
se po'lem formar trinta outros sub-
stantivos, tambem portugueses pela
forma seguinte:

A 2.' e 3.' lettras formam um.
A L' e 8.' Iottras formam ou-

tro.
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Qual sera?

-Êijuiiriariu H
Beghnentu u.” 20

Segundo a ordem do exercito
n.° 2l, publicada hontotn em tele-
grammas pelos nossos presadissi-
mos collegas do Porto, o regimento
n.° 20 terá o seu quartel em Gui-
marães.

O unico batcdor que havia em
Guimarães, dorme ainda profunda-
mente! 1

Em nome dos habitantes da
cidade, 'a quem elle faz immensa
falta, pedimos a ex.“"camara que
se digno mandar despertar o dor-
minhoca.

Parece-nos que a ea.” camara
procederia acertadamento se com-
praase um relogio moderno que po-¬
desse ser concertado por qualquer
relojueiro, porque assim passare-
mos a maior parte do tempo sem
ouvirmos as horas.

O nosso presadiasimo ' o
ill.” snr. Arnaldo Augusto de u-
za Queiroz, distincto alumno de
engenharia, partiu hontem para Lis-
boa a lim de continuar os seus tra-

Desejamos-lh'e uma boa viagem
e fazemos votos pela sua prosperi-
dade.

Procissão

Houve ante-homem na
egreja de S. Miguel dc Creixo-
mil, como noticiar-amos, o an-
niversarío das almas, sahindo
do tarde uma procissão que foi
ao cemiterio publico, aonde a

o relogio da oliveira. l

'Verso-

Cumpre-nos declarar .qne o an-
ctor d'uns versos publicados n'mn

nal o dedicados ao iii.” sur. .lin-
tonm de Carvalho Guimarães, não
éo ill.'“° mafioso fla Silva Monteiro,

Diploauas

:ld chegaram os diplomas queteem de ser distribuidos aos` espo-sitores .pmmirrlos no certamen in-dustrial do Ultitit:||'il›'s.

Ent'emuidade

Continua gravemente enfermoo ill.” snr. .leão Baptista Sampaio.` U noss» presallo e rliierto ami-go ja recebeu os ultimos sacramen-os.
E' com profundo posar queescrevemos esta tristissitua noticia.

Visitas jcšmallsticau

. Recebemos as visitaszdos nos- "aos esttmavrts collegas O Commer-m de Portella! e OPetiz, que agra-decemos.

Díystea~io

_Da ogrrja de Santa Annade Vintieiru'fui multado umaimagem d'o Nossa Senhora.A nnugem estava fechadano filiar e, todavia, não ha oinata leve vestígio de arrom-batnento-l

Tumultos em Coim-
bra.

. Tem havido ultimamente emCoimbra alguns tumultos entro aacademia e cs ƒutrícoa.
Por .falta de espaço não politi-camos blue uma correspondencia daLusa Athenas, que falla n'estes tu-multos, o que lbl'omon no proximonumero.

Bi-centenario
(10 dedal

Em Amsterdam celebrou-
se recentemente 0 bi-centenurio
do dedal!

O primeiro duda] foi fabri-cado ont outubro do. Iliilt pelo
uut'ives Nicolau van Bensoholonque Imaginem esse objecto paragarantir o dedo mimosu da da-
ma dos seus pensamentos, Myr-
freuw van lleussi-luut'.

_ A ¡ndu.~tria inglesa foi o.
mineira a apodm-nr-so d'esto
ideia, mas os mais bcllos de-daos fabricou-os n China on'tle
teem a fôrma d'ama flor do
loto.

Entação

Publicou-se o n.° do l.° de
novembro d'este jornal iilustradode modas para familias.

' Summarioz--Chronica da mo-da-(firavures) Toilettes caseiras ode passeio, para senhoras'e crian-ças-Costume rom'aba plissè 'atraz
-Chinela relvado de p.-iucia--Me-
za para sala puaruernda de borda-
do oriental com traucelitn-'I'oilot-tes para concerto e theatro-Toi-lattes de baile o toilettes para noi-va_-Dous chapeus de outomno para
meninas- Dons lenços-Collariuhoruché-Costnnle com corpo-paletó,para menina de 5 a 'l' atmos==Ren-
da=Estojo para thezouras gnarneci-
do de bordado mourisco-Leqne de
gaze-Quadrado-Espaldura guar-
nectda com entromeio de crochet--Dous cbapeus de meia estação-
Costume com. paletó justo-Costu-
me com corpo-Jaquetn.e|1|'to--i'ale-
to comprido, com murça-Descanço
para prato. Cobre recortado-Duas
toilettes e penteados para noite.

Um figurino colorido repre-sentando: Costume com paleta cur-
to-Costume com sobretudo.

Supplemento: Moldes, diiIe-
Yttrincorrctwia ent- numerosa.-

rentes modelos `de bordados, ini-..
ciaes, etc. -

dos ultimos numero-i do nosso ¡rn-_ _ -



e '__' _ 1. sem- Nr 44 .
n- `
tlI
.ri `|

lI~

ão `

le'`
i't-

IO
It.

ll*

Preco da assignatura: Um auno
53000 reis, seis mexe: 2,;000, nu-

' lucro avulso ão.
.Itssigua-sw na livraria de E_-_

neste Chardron-Porto.

Oamelias

E' o titulo d'uin livrinho
da poesias que _o sur. Carlos
Braga, ¡â'i cotiliI-eid|›_poet_a bra-
cliaiense e lcrrrtraimtu Jurid.-
co da universidade do introduza,
tcm-ionn' pnblcar no formato
das miniaturas de Gonçalves
Cres o.

oblicamos n'cste numero
'uma poesia d`essc Iivrinlio._(l._‹-
vida á prum! innnosa do 1.1 oi-
|ado poeta.

==

Descoberta archeo-
logica

Alguns membros da socio-
dade al'clumlogica de Athenas,
descobriram ultimamente o
Medium, alicerces e fragmentos
orehilrctouicos de u'u templo

ue. no dizer do alguns sabias.
0 tão celebre de Artemisa.

Alem de quatro cslaluas,
duas Vietnrias,||m Epholm e um
Esculapio. os urchrotogos en-
contraram o templo de Escala-
pio, o Abuton. u Thales de Po-
lyclctc. . ‹

AF

A NOSSA CARTEIRA

cressou da sua proprie~
dade de Cabeçudos, perto do
Famalicão, o cxcm. snr. dr.
José da Cunha Sampaio,

_Estevc n'csta cidade. o
cxm.” sl'.1lr..loao Vasco Ferrei-
ra Leão. digno juiz de direito
dc uma das varas do l'ortn.

-Acha-se entre nós o nos-
so amigo o iIIm.° sur. Antonio
José Ferreira deflacedo. _ z

COMUNICADOS
A' MEMORIA

UI

lliltlflltt llll'ES Piltlllllt ill [lillll
w

lion notam. meu GW vida
Quo to den .monica s naturais,
Ã marta mmitiflwu um predial.
ltl s pó to reduziu aumentos.

Autran para tl do mede o Him'
Em que tanto mam-tuto honra.. kibe.,
E tumba: radiante do belleza
Hubtn do Empyrnu i mile luta.

i 1.o olhou th pilot! MIFIMI,
l whom Iuloul d'olli. Ml u muito,
H tua dan não Icon guardou..

Ku um tona, que to amou mas,
Vu qu" guardada dmlintb,
l amp" a Mui oo- trtm pranto

Albano Ribeiro Bettina.

menores
As'remotflvão

(l _' Publicação)

I Odia 30 do roximo
warez _de_ novemliro pe-

las 10 horas'da manhã no tri-
bunal d'este juizo estacionado no
extincto convento de S. Domin-
gos, d'esta cidade, e por virtude
da execução de sentença com-
mercial que o Banco Commercial
de Guimarães, com sede n'esta
cidade" move contra Joaquim
Lopes Coelho d'Alvim Barroso
e mulher, da freguesia de Re-

' quião, da comarca de Villa No-
va de Famalicão, se tem de'ar-
rematar em praça publica, os se-
guintes bens de raiz, situados

I,outro o da Fonte, situado no lo-

nas ii'eguezias de Requião eloan-4
nc, d'aquella comarca de Villa
Nova de Famalicào, a saber: ca-
sas nobres o de caseims, quin-
teiro, eira tcrrea, alpendre, po-
mares, hortas, vinha, latadas e
diversas terms lavuuiias e dois
bocados de terra de lnatto. com
seus respectivos dias d'agua.
tado junto e unido c situado no
lagar do Sobrado, no val-.r dc
1:623á1'100 reis: uma morada
de casas ten-cas, com cortes. qruin
teiro e dois bocados de terreno,
tudo junto e. unido e situado no
mesmo logar. no valor de reis
'I'Urlitltltl : o campo da Ribeiri-
nha no logar dos Urreiros. nc
valor de 5243400 reis: o cam-
po de S. Fins de baixo e de ci-
ma, no logar das Morogeiras,
com agua de rega. e lima, no va
Ior do tiltãâãü reis: um terre-
no solto dividido por marcos, si-
tuado no monte da Pedra Lei-
tal, no valor de 65§000 reis:
o campo dos Espadanos de Mo-
gos de baixo e de cima, campo
da Bouça, com agua de limac
rega, dois terrenos de matto cha-
=modos um bouça da Devem e

'gar de S. João, tudo no .valor
do 1:4l2ä5960 reiszz um Aterreno
de matto, no monte da Bouça,
no valor de Uta-'100 reis: o
campo da Bouça da Estrada, no
logar do Sobrado, ao valor dc
821%00 reis; todos estes pre-
dios são os situados na freguesia
de Requião: o campo da Laga-
nha, com agua de rega, situado
no logar de Villa Boa, no valor
dc 14933100 reis : .a leira da
Longrinha, terra lavradia, divi-
dida por marcos, no logar deBar-
raims, novalor de 533390 reis:
a leila dos Carvalhinh'os, terra
lavradia, no logar da Peça, no
valor de 5955360 reis: o campo
da Boucinha, no logar da Bem-
posta, no valor de 93%t reis:
a loira ou campo' do Fondão,
com agua de lima e rega, no di-
to logarde Villa Boa, no valor
do 385§78ll reis: uma loira de
matto, no monte das Albardas,
divida por marcos, no valor de
“600 reis: uííla loira de matto
no mesmo monte, dividida por
marcos, no valor de R$600 reis:
uma loira de matto no dito mon-
te dividida por marcos, no 'valor
de 95;:200 reis: uma leira de
matto no referido monte, no t'a-
lor de Qtlãiütltl reis: uma leira
de matto no jà dito monte. no
valor de lëöõütl reis: uma leila
de matto no mencionado nicole,
no valor de ásôtltl reis: uma lei»
ra de matto no predito monte,
no valor de 48600: uma leira
de matto no mesmo monte, no ,
valor de âãfiütl: umal loira de
matto no mesmo monte, no va-
lor de tiäiôtltl reis: uma loira de
matto no mesmo monte, no valor
de l3§800 reis: uma loira de
matto no mesmo monte, no va-
lor de 525i800 reis: o campo
da Bouça, com agua de lima e
rega, no valor _de 1:057M00.
reis: o campo de Hodêllo, no
logar d'este nome, com agua de
rega, no valor de 237:)¡80 reis:
o com da Pew, nas Agras da
Alba , com agua de rega, no
valor de 48185960 reis: uma
leira de matto nas Agi-as da Al-
barda., no valor de 323000 reis:
uma leira do matto no monte da
Portella., no valor de 98209 reis :-

o comércio de camaras
zona loira de matto no mesmo
ni'›|ite,_no valor de :ZOàWÚ reis: _
uma lclra inculta atravessada por I'
caminhos, no logar da Lage, no
valor dc 3$200 reis: uma loira
do mato no monte da Lage, no
valor de í3..):0001 o lamciro do
Prado do Moinho ou Roda, lavra-
dio, comagua de lima e rega c
t-unlicm terra dc matto, no logar
da Lage, no valor de 1:098e0titl
reis: ocampo da Agra do Rego,
no logar de Villa Boa, com agua
de rega. no valor de 432ã160
reis: a loira da Agra do Rego,
conhecida tambem Sua Ribas,
no met-mo lugar de Villa Boa, no
valor de lfitláitifltl reis: o cam-
po do Fundão, no mesmo logar
com agua de lima e rega, e
duas hortas divididas uma da
outra por caminho de' servidão,
tudo junto, no valorde 49353620
reis: e uma morada de casas
torres e tcrrcas. quinteiro. eira
de terra, cohêrtos e ramada, tu-
do junto e unido, no mesmo lo-
gar de Villa Boa, no valor de
ãltüãstitltl rcis; todos estes pre-
dios são os situados na Íreguezia
de Joanne. _ -

E para constar se passou o
presente'ötpor cft'eito do qual são
citados os os credores incor-
tos dos sobroditos executados,
sob 'pena de revelia.

Guimarães, 28 de outubro
de 1884.
Verificado

Santos.
O Escrivão

~ João Joaquim d'Otícn'ro Roms.
(93)

Agradeciment0__
( S abaixo assigiritdtfti, 'pé-T

nbnrndissimos, veem por
este meio agradecer a todos es
empregados do commorcio que
se dignaram acompanhar ao ce-
mitcrio o cada ver do seu infeliz
amigo e college, Antonio Lopes
Ferreira da Cunha, especiali-
snndn os que assistiram :i missa
do 7.” dia celebrada na [igreja
da Misericordia.

Tambem não podem olvi-
dar a benevoleneia dos seus
muito dignos patrões que detão
bom grado accedemm ao seu
pedido-

A todos protestam a sua
eterna gratidão.

_ Guimarães, 6 de novembro
de 1834.

Albano Pires de Souza.
Alarme Ribeiro Bettina.

ea
Annuncio
(e: manuseio)

e e ELO juiso de direito,
Ê d-'esta comarca, de Gui-

marães,e cartorio do escrivão que
este subscreva, correme endem
seus termos nas autos c justi-
ficacão e habilitação em que e
'ustifirante Cusmdial-laria, tam-

m chamada Custodia Maria
d'Oliveira, viuva, do lugar de
Cima de Villa, da freguesia de
S. Martinho de Saude. d'esta co-
marca, requerido o Ministerio
Publico, e nos quacs por edilos
de 30 dias, são citadas todas as
pessoas incertas que se julgem
com direito à herança do seu Íi-
lho Pedro Rodrigues da Silva
Guimarães, fallecido nas Caldas
do Gerèz, a fim de verem accuzar,
a citação na¡_,segunda audiencia

Gde
posterior ao raso dos ed itos, con-
tado da ptb icação do ul imoÍ au-
nuncio. e dcilnzirem o que tivc»
rem a opporna terceiro audien-
cia. tulo nos termosdo artigo
597 do Cu'ligo do Processo Ci-
vil.

Dcclara~se que as audien-
cias n'cstc juizo se fazem todas
as scgma'las e quintas-teima de
cada somam. não sendo feriado
ou santilicado porque sendo-o
se fazem nos immcdinlos c sem-
pro pelas ltl horas da manhã. no
tribunal judicial d'esta comarca
collocado no extiucto convento
de S. Domingos d'csta cidade.

Guimarães, 23 d'outubro
dc. 1884,
Veriticado

Santos.
O escrivão

Gaspar Teixeira de Sousa Masca-
roreultos. .

(92)
Extracto d'editos

(2." publicação.)

_ .LO juizo de Direito da
` " .comarca de Guimarães

e ¡artorio do escrivão do ti.” of-
ticio, abaixo assignado correm
editos de 30 dias que sé cctncca-
rão a contar da publicação do
ultimo anuuncio, n citar todos e.
glutemuer credores e legatarios

csconhecidos ou residentes Íóra
da comarca para dentro do pra-
so dos editos deduzir-em os seus
direitcs no 'invontario orpltano-
logico a que se procede por olli-
to dc Antonio da Silva Cardoso,
morador que foi no logar das
Quintãs. da fregueziade S. .leão

. de Brito, da mesma comarca e
no qual é. ínvcntarisnto a viúvasua mulher, Maris Eiuilia Leite
d'Àln-:cidm do mesmo logar e
freguezia, sob pena de re\elia.

Guimarães, 3 de outubro
de 1884. -'

Verificado.
Santos..

O Escrivão I

João Joaquim d'Otioeím Barros.
(90)

Editos de 30' dios
(23 publicação.)

ÊELO juizo de direito
d'esta comarca de Umi-`

marãcs e cartorio do escrivão
abaixo assignado correm editos
de 30 dias, a requerimento do
cxequente José de Sousa Palha-
res Araujo Leão, citando os exc-
-cutados Manoel lose Fernandes
e mulher Joaquina Rosa d'Arau-
jo, ue tiveram o seu 'ultimo do-
mici io na freguezia de Santo
Emilião, comarca da Povoa de
Lanhoso, para no praso do ltl
dias, depois de passados os 30
porque correm os editou. o que
se começarão a contar da publi-
cação do ultimo annuncio, pa-
garem ao dito excqucntc Jose de
Sousa Palhares Arauto Leão a

uantia de 5223610' reis, resto
de maior importancia, em que
foram condcmnados por sentença
commercial transitada em julga-
do, com seus juros e custas ate
final; ou nomearem bens a pc-
nhora, e bem assim para no
mesmo praso escolherem domi-
cilio n'crta comarca onde rece-
bam as mais citações e intima-
coes, que necessarias 'sejam ou

iecfnovembro de 1
junfai'un smalur. fan' a
soh pcn'i o :caalcu

› Gititn';r"='.-1. t3?
de 18%.

Veritieado.

Santos. ___
t) escrivão,

João _Jo rgm'oi Wfiogim Horror.
à (sn)

Extracto d'editcs

lie Untttln'u

(if Publicação)

ELO juizo de Direito da
__ ' š' comareade Guimarães e

carhrie' do l.›s‹:ri'\fão‹li'›ti.`í otlicio,
abaixo assignado, correm cditos
de 30 dias. que se começarão a
contar da. publicação do ultimo
anmmcic, a citar o interessado
Antonio. Rodrigues, de maior
edade, ausente em parte incerta
do impcrio do Bmzil, e bem
assim todos e quacsi uer crê-
dores o legatarios desconhe-
cidos ou residentes fora da co-
marca. ara dentro do preso Idoa
editos eduzirem os seus direitos
e faltarem aos termos do inven-
tario oiphanologico a que se pro-
cede por obito de Francisco Ho-
drigues, morador que foi no lo-
garu'las Casas Novas ou Castello,
da freguczia de S. .lot'to de Bri-
to, da mesma comarca e faller-i-
do repentinamente na cidade de
Guimarães, sem prejuizo do seu
andamento. E' inventanmuc a
viuva do fallecido, Anna Dias, do
referido logar e freguesia.

Guimarães 3 de outubro de

vénfiieeo.
-"“ 0 Escrivão

João Joaquim foliurt'r'd I `1'?|.'vltJ_l_~e.
(mL

Anuncio
ENDEM-SE-duas moradas

G -_f de casas comes numeros
89,91, 93 095 na rua de Ca-
moes

Quem quizer comprabas (ii-
rija-se ao iltm.° sur. Fransisco
'Joaquim da Costa Magalhães,
Campo do Toural.

(95)

Caridade publica
Joanna :Marim vill-

va, de 90 amics, pa-
ralytica. moradora na
rua ils Arcella n.” 33,
imploro da caridade
publica 'uma esn'tola
pelo :miar de Deus.

____ _..._¬____....

llllllllllil
ÊERNARDO José da Silva,

mudando da rua de S.
Damaso a sua antiga otiicina de
calçado; avisa os seus ex.” tro-

aezes de c a mesmo. tica de
ora avante ocalisada nos fundos ,

da casa u.° 34 do largo da Oli-
veira, aonde, assim como no do-
posito do mesmo lar o, se tomam
encounnendas de a e qualquer
obra, com cuja execução haverá
pontualidade o esmero.

Guimarães, 29 de Setemt'ho
1101884. ` _
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TYPGGIHPIHÀ

sumiram nt Gnome
mm n. De eàx'ro Anonimo»

GUIMARÃL S

mente montada com vario-
dissimos caracteres, iniprl-

rue-so com perfeição, m¡›|‹lev._e
boratem, r. por preços excessi-
vamente colnmodns toda u que-

N'ESTA t ypogrnphie, rcrcnte-

eidedrde impressos; laes como: '
-Ohl'us de livro, facturas, coll-
tas correntes. mappas. rotulos,
lcrirrniarcs, bilhetes de estabe-
eimento, de \ isita e casamento,
arrendmnentos, memorandons,
etiquetas para garrafas, bilhe-
tes de pharmmia, cartas fune-
brrs. acções de bancos e com-
ponhins, editues, cartazes, ele.,

PAPEL PARA FUMAR

JAR-ÀMÂGO
uma, em n meu”

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principales tabe-

carlos

mm :o comu:
TABAGARIA LUSO›BRAZII.EIRA

i-RUA DE 84km ANTONIO-i

*__-H..

` 'ESTA casa há sempre um
bom sortido do tahacos de

todos às fabriens n'aoionees.
Fazem-so vantajosos des-

contos pa'ra revender.

est DEmm
MANOEL J. DA S. MIRANDA

___-_.

19, Campo do Tom-at, 21

wtmnfms .

EM âvenda para as
T proximas loterias,
bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de difl'erentes pre-
ços.

FABItwA DE SABAU r: VELAS DE CEBU
De lost: FEBBEJRA D'ABREU o Homo-_Rua DE comes, te

Os directores d'esta acreditada fabrica, 'rm razão do gremio prum-ção que tem lido os seusproductos. resolveram :mgmrnteI-u e dor-lhe tumor desenvolvimento para poderem satmfuzer osrriterndos pedidos dos seus commonmidoresf
Preços dosuhãu :_ L' qualidade, šãíl grommns (antigo art-ntel), '70 reis; 9.' dita, Gl) reis;3.” díltl. 50 l'BIS; 4." dita, â-II reis, e 5.' dita, '20 reis.
A quem comprar de 15 kilos para cima... faz-ice abatilnenm.
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, GRANDEI ExpostsÃo _

MACHINAS DE GUSTURA
Luiz -José Gonçalves Rosto '_ h A

45 E* :so-RUA DE s. DAMAzo-f-4a mod
. (eu .àf'nmnm ooâw zsrzumneomex'roou rumou ameaçou;
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E Eachinas de todos tos anctores
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ULTIMA NOVIDADE!

Mochinoo silrneiosas
d'ugullm curva, de mão
ou de pé.

Machines de empre-
gar folhas. dc fazer
meia. de pedal mogi-
eo o de pedal de pro-
dula.

Machina: ¡Am-ora”
film 0mm l 'doía car-z
rinhoa." ` . '

Machines de braço
para ea inteiro, com
dois mov mentos. e de
casear.

___.
__..

Machines dr todos os
syslrmns conhecidos e
modilicadoa até hoje.

Machines de mão,
ponto de cadela.

__
_

Machines de Hour- .- _.war, para alfaiules c ,
sapateiros.

Machines- do verda-
deiro systemo (Sio-
ger.

A RAINHA nAs MAcHINAQJomzsmA
N'este antigo e acreditado deposito encontrem-se machines de'todes'os syste-mag, que se vendem por preços resumldissimos e sem competidor. Fazem-se grandesabu'timentoo.

,_ ENSINO GRATIS
Cnncertum-se todos os nmehinas ainda mesmo não comprados n'oste cnso.N'esto estabelecimento encontram-se agulhas, oleo, retrozrs, elgodões e peças

soltas para todos os. syslemus de machines.X1 m
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CAImEmA .DE ÊPÀQUETES
DE usBoA
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A commmm Mais ANTIGA oe rzt
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QUETES A VAPOR ENTRE

GUADlANA-A 6 de setembro, para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
NEVA-A l3 de setembro. para Pernambuco, Bahia, ll. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.TRENT-A 29, para S.Viee11te, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

. Aeceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos. _
Pura mais esclarecimentos dirijum-se :i Agencia Central no Porto, rua dos lnglezes n.” 23,ao agente William O. Tait. 8o Oo., ou aos dilferentes correspondentes em todas asprincipaes cidades e villas.
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l'rrp'lmdo com yfiqref'hm.` ` m'm;[ollt :a de nogueira, rrr. f

:is nlfrrefum esrroplmlusas,_ clysprpàtas. rIIIoruse, ¡mr- ftltnts, lymp-ltlsmo, rlr. Bruni-

. PARA eombutern inupotenrizn,

stalglllnrmrntr :l digestão.

visao ¡leoà'l'oeuru104à

numero dr :nltrslnelos r derlera-ções de Iilrnltulirns respeitando 'que na sua rlinirn trem appli-cndo rm larga escala o nossovinho, por onde ne vê que oettlto tem sido sempre extraor-dnmrinmentr lhvornvrl e dr-- nlmtstrnm á evidrnrin o supr- lrtoridade tl'rste prrpnrmlo so.bre todos mz outros ennlogos.I A' vendo rm todos ns prín- Ictpzies phurmnríâns e ¡lingua-ias.Deposito príncipJI-Phnrmariaii. J. Pinto öt 0.”. Lm'os, 30
*Furia _ `E4

AGUAS ALGALINOul'zosAs-ummns -Í
V'IDAGO

_»-_.__

Empreza auctorisada pelo governo

Premiados M exposição de l'ímflem 163, no de Phítrulrlphia em._1876._ «__cmu Ia medalha d'ouro'node' Periodo! '1878

h'STA egito, urna dns mainz nrrrdttzldzls n este genero,' premiada com diplonms de mr-rlto nas exposições "nivel-sarade Vienna d'Austrizl e Philadel-¡ phía, obtendo mais n'rste ulti-
1 nm uma medalha, e onehfsmla" pelo merrlissímo dr. Agostinho_iernte Lourenço, emprega-sonas nfl'eeçõrs do ligado. do es-'ftliin:1go. trmpernmrntn lympn-

l thteo, cúlirtt. celulas bilierios ourmurios, rallmrro da bexiga.
rins, gotta, dinhetis. ietoririu,

1 ele., ele. Altro o uppetite e fa-
cilita a digestão.

AG ENTE GERAL EM CALIFORNIA
HTUMÍI Illlülllfillil

613, Boo Greenwich, 613
(s. rnmclsco)

emecia-Dmš
í * um 'Y mr niteroi

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata. il

(Serviço . permanente)

RODRIGO José Leite Dias.
phermaceutieo pela Esco-

la Medico-Cirurgia do Porto,
participo no publico e todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmaeia alter-
ta toda o noite, oriundo imtno- ` .
diatamente os receitas que lheforern dirigidas.

V'ri'roomrmâ Do coummcm_Unico correspondente em Guimarães, o sur. LUIZ JOSE' GONÇALVES BAQTO-elnä Hemose. DE GUIMARM- `S
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.suprllntV os nossas esprrâmços. `Trums rrrrllitlo um art-:mile o


